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Samambaia salva a construção 
umenta o número de demissões em Brasília Masac en • 

O setor de construção ci-
vil no Distrito Federal vem 
passando por uma situação 
critica desde o ano passa-
do. A falta da obras públi-
cas e de financiamento pa-
ra o setor privado construir 
novos blocos residenciais 
tem reduzido a oferta de 
emprego. Com  isso, quem 
sofre é o Sindicato dos Tra-
balhadores na Construção 
Civil, que teve sua receita 
sindical reduzida em cerca 
de 70 por cento. Para sobre-
viver a entidade vai ter de 
cortar uma série de be-
nefícios concedida a seus 
associados. 

Essa foi a informação 
prestada pelo presidente 
da entidade, José Sérvio 
Dias, ao informar que será 
realizada uma assembléia 
geral no dia 27 de julho pa-
ra decidir quais os be-
neficios que poderão ser 
cortados. Mas, apesar do 
pessimismo. Sérvio Dias, 
espera que nos próximos 
meses ocorra uma sensível 
melhora no nível de empre-
go do setor, porque a Socie-
dade de Habitação e Inte-
resse Social ( SH IS ) deverá 
abrir concorrência para a  

• 
construção de 6 mil casas 
na nova cidade-satélite do 
DF, Samambaia, e de seis 
blocos de apartamentos no 
Guará. 

Mas Sérvio Dias fala só 
da situação do setor da 
construção civil, não levan-
do em consideração a si-
tuação das pessoas que vi-
vem indiretamente do se-
tor, como os trabalhadores 
no comércio de material de 
construção. O indice de de-
semprego no comércio é 
crescente, pois o seu de-
sempenho vem caindo a ca-
da mês, apesar do mês no 
abril ter ocorrido uma pe-
quena elevação de vendas 
com relação a março, mas 
que não ultrapassou a 1,1 
por cento. 

Essa pequena melhora 
no çomportamento das 
vendas do comércio vare-
jista de material de cons-
trução não é animadora. 
Nos quatro primeiros me-
ses deste ano houve uma 
queda real de 14 por cento, 
ou seja o desempenho foi 
menor do que a inflação do 
período de 47,7 por cento. O 
acumulado em 12 meses foi 
de 16,8 por cento, o que sig- 

nifica que a situação pode-
ra piorar, pois há uma níti-
da tendência de perda do 
poder aquisitivo do consu-
midor brasil iense. 

Sérvio Dias lembra que o 
sindicato está vivendo das, 
economias conseguidas en-
tre 1978 e 1982, quando hou-, 
ve o maior pique de arreca-' 
dação. Em dezembro de 
1982 o número de emprega-
dos na çonstrução civil, de 
acordo com dados estatísti-
cos da Companhia de De-
senvolvimento do Planalto 
Central (Codeplan 1, foi de 
18.333. Em dezembro pas-
sado o total era de 25.504 
trabalhadores. Mas o 
maior número de empre-
gos ocorreu em novembro 
quando foi registrado um 
total de 27.543 pessoas. 

Atualmente, calcula Sér-
vio Dias, o setor absorve 
apenas 20 mil trabalhado-
res, o que significa que de-
vem existir mais de 8 mil 
trabalhadores desempre-
gados, sem contar no gran-
de número de operários 
que foi embora. A cada dia 
aumenta as demissões, ob-
servou Sérvio, e somente 
ontem foram demitidas 14  

pessoas, pela Ciplan-
Cimento do Planalto. Sér-
vio prevê que a Cimento 
Tocantins também vai co-
meçar a dispensar, porque 
não tem condições de sus-
tentar sua folha de paga-
mento. 

O desemprego também 
não é maior, porque muitas 
pessoas estão trabalhando 
em outras funções ou estão 
subempregadas. No perío-
do de maior pique o setor 
chegou a empregar cerca 
de 55 mil pessoas, lembra 
Sérvio, acrescentando que 
Brasília tem uma popula-
ção de 1,5 milhão de habi-
tantes. Esse número é sufi-
ciente para manter cerca 
de 100 mil pessoas ent ativi-
dade no setor. 

Sérvio Dias tem a sua re-
ceita para acabar com o 
desemprego na construção 
civil em Brasília e no País. 
Para ele, como já teve 
oportunidade de falar vá-
rias vezes, é preciso que o 
sistema de reajuste da ca-
sa própria seja igual ao au-
mento dos salários. Assim 
poderia ser elevada a ven-
da de imóveis, o que reatil 
varia a construção civil. d' 


